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ANÁLISE DE TRATAMENTOS PRÉ-GERMINATIVOS PARA SUPERAÇÃO DA 

DORMÊNCIA DE SEMENTES DA Hymenaea courbaril L.  

 

 

TAVARES, R. M. F.1 

 

RESUMO 

 

 

Hymenaea courbaril L. (jatobá), espécie florestal, possuidora de alto grau de 
dormência a nível tegumentar, a qual ocasiona impermeabilidade de água pela 
semente, retardando sua germinação por determinado tempo, até que as condições 
ambientais estejam adequadas. Para a espécie é considerado um benefício, contudo 
para muitos viveiristas e produtores de mudas se torna um empecilho. Diante disso, 
muitas sementes necessitam ser submetidas a tratamentos pré-germinativos para 
superação da dormência, permitindo assim uma germinação rápida e eficiente. Este 
trabalho teve por objetivo analisar diferentes tratamentos pré-germinativos para 
superação de dormência de sementes da H. courbaril L. O estudo foi realizado no 
viveiro de produção de mudas/UEPB/Campus Universitário I/Campina Grande – PB. 
Sendo utilizados os métodos para quebra de dormência: controle; escarificação 
mecânica com lixa e imersão em água por 24 h; escarificação química com imersões 
em ácidos (sulfúrico e clorídrico); e escarificação, com período de imersão em água 
a 100 ºC, durante 30 minutos. Em seguida, as sementes foram cultivadas com 
substratos contendo areia, solo e esterco em sacos de polipropileno, a uma 
profundidade de 1 cm, sendo os sacos distribuídos, em forma de canteiro, simulando 
o sistema comercial de produção de mudas, e mantidos a temperatura ambiente. 
Aos 50 dias após o cultivo, os tratamentos empregados foram avaliados através dos 
testes de vigor (primeira contagem do teste de germinação, índice de velocidade de 
germinação e diâmetro do colo) e viabilidade (porcentagem de germinação). Sendo 
adotado o delineamento inteiramente casualizado em (3 x 1) + 2, constituído por 05 
tratamentos e 10 repetições, sendo cada repetição representada por uma 
semente/saco plástico. Verificou-se que os melhores resultados, para superação da 
dormência de sementes de Hymenaea courbaril L., foram obtidos ao se utilizar a 
escarificação mecânica com imersão em água por 24 h, seguida por escarificação 
química com ácido sulfúrico. 
 
 

Palavras-Chave: Jatobá. Escarificação. Vigor. Viabilidade. 
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Aluna da Graduação do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas/Depto de 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Muitas espécies dependem condições ambientais adequadas para seu 

estabelecimento e sobrevivência, sendo assim retardam a germinação de suas 

sementes por determinado período de tempo, preservando sua viabilidade e 

distribuição vegetativa. Devido a isso, a dormência de sementes se constitui uma 

estratégia benéfica às sementes, pois garante a probabilidade de sobrevivência das 

espécies a longo prazo.  

Por outro lado, a dormência é, geralmente, uma característica indesejável na 

agricultura, onde rápida germinação e crescimento são requeridos. Da mesma forma 

para os viveiristas, cuja dormência acaba por gerar problemas como desuniformidade 

entre as mudas, além de maior tempo de exposição às condições adversas, como a 

ação de pássaros, insetos, doenças, além de maior risco de perda de sementes por 

deterioração (EIRA et al., 1993; CARVALHO, 1994; TEDESCO et al., 2001). 

Hymenaea courbaril L. (Jatobá) é uma espécie arbórea, florestal, pertencente à 

família Fabaceae (Leguminosae), possui grande importância socioambiental, muito 

indicada para plantios em áreas degradadas destinadas à recomposição da 

vegetação, além de sua utilização na indústria farmacêutica e alimentícia (SOUZA; 

LIMA, 2012). Entretanto as sementes, por obterem camada de células em paliçada, 

resultam em um tegumento duro, impermeável a água, o que causa um alto grau de 

dormência (ALMEIDA et al. 1999; FREITAS et al., 2013).  

Para potencializar a germinação de algumas sementes de espécies florestais 

são dotados métodos para superação de dormência. Dentro dessa perspectiva, os 

métodos de escarificação física, mecânica e química vêm sendo largamente utilizados 

como tratamentos pré-germinativos para otimizar o processo de germinação de 

sementes dormentes (GLUBER, 2005).  

Segundo Mattei (1999), o conhecimento do mecanismo de dormência e de 

tratamentos para superação desta constitui fatores de elevada relevância na 

comunidade científica e para viveiristas que visam a implantação de viveiros e maior 

eficácia na produção de mudas.  

Portanto, o objetivo deste estudo foi analisar a eficiência de tratamentos pré-

germinativos para superação da dormência de sementes da Hymenaea courbaril L.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. Sementes e dormência  

A utilização de sementes é a maneira mais usual de propagação das espécies e 

também considerada mais fácil e econômica do que a propagação vegetativa, 

principalmente para fins de reflorestamento de áreas degradadas. Porém, o sucesso na 

utilização de sementes depende de uma germinação rápida e uniforme, seguida por 

pronta emergência das plântulas, pois quanto mais tempo a plântula demorar a 

emergir, e permanecer nos estádios iniciais de desenvolvimento, mais vulnerável 

estará às condições adversas do ambiente (MARTINS et al., 1992; SILVEIRA et al., 

2002).  

Pode-se compreender que a germinação de sementes resulta em um conjunto 

de características morfológicas e fisiológicas que dependem de condições ambientais 

favoráveis para que haja o desenvolvimento do embrião, e consequentemente sua 

sobrevivência. Em espécies florestais nativas, segundo Albuquerque et al. (2006), é 

comum a presença de sementes que, mesmo em ambientes adequados, não 

germinam. Tal processo ocorre por meio de um evento denominado dormência que se 

constitui um fenômeno intrínseco da semente, funcionando como um mecanismo 

natural de resistência a fatores adversos do meio, aumentando a probabilidade de 

sobrevivência e distribuição ao longo do tempo. Pode manifestar-se de três formas: 

dormência imposta pelo tegumento, dormência embrionária e dormência devido ao 

desequilíbrio entre substâncias inibidoras da germinação (BEWLEY; BLACK, 1994). 

Floriano (2004) afirma que a água é o fator de maior influência sobre o processo 

de germinação, pois com a absorção da mesma, por embebição, ocorre a reidratação 

dos tecidos e, consequentemente, resultam no fornecimento de energia e nutrientes 

necessários para o crescimento da planta. Contudo, as sementes de algumas espécies 

de famílias botânicas como, Malvaceae, Geraniaceae, Chenopodiaceae, 

Convolvulaceae, Solanaceae, Liliaceae e particularmente em Leguminosae, exercem 

um impedimento à entrada de água e a outros compostos, fazendo com que se 

encontre inviável à germinação a curto prazo, resultando em dormência tegumentar, 

onde os tecidos que envolvem a semente são duros e não conseguem ser superados 

naturalmente (KRAMER; KOZLOWSKI, 1972; POPINIGIS, 1985; CÍCERO, 1986).  



9 

 
De acordo com Floriano (2004), embora a dormência seja um acontecimento 

natural e essencial para a semente, para o silvicultor e produtores de mudas, tanto 

pode servir para manter as sementes armazenadas por longos períodos, como pode 

ser um empecilho à germinação, impedindo-a ou tornando-a irregular e, como 

consequência, dificultando a produção de mudas por via sexuada. 

Sendo assim, se torna de suma importância o prévio conhecimento de 

tratamentos que possibilitem a superação da dormência com eficiência, visando uma 

rápida germinação para fins de reposição de áreas degradadas, o que atualmente, se 

torna necessário.  

 

2.2. Hymenaea courbaril L. 

Popularmente conhecida por Jatobá, pertencente a família Leguminosae 

(Fabaceae); espécie arbórea com distribuição ampla, ocorre desde a floresta 

amazônica até a floresta estacional semidecidual no sudeste do país, e se desenvolve 

bem em ambientes com diferentes características edafoclimáticas (LEE; 

LANGENHEIM, 1975). Atinge alturas, geralmente de 30-45m, com diâmetro à altura do 

peito de até 2m. A casca lisa, de coloração castanho-acinzentada, possui espessura de 

até 3cm. O sistema radicular grande e superficial. Folhas pecioladas, bifoliadas e com 

disposição alterna; os folíolos são subsésseis; o ápice é atenuado a acuminado; a 

lâmina é lustrosa; a nervura central é proeminente e as secundárias são planas na face 

abaxial (DUKE; VASQUEZ, 1994). As flores são actinomorfas, hermafroditas, 

unicarpelares e uniloculares; as 4 sépalas são verde-cremes; as 5 pétalas são brancas 

a creme-alaranjadas (SOUSA et al., 2012). O fruto é uma vagem indeiscente, lenhosa e 

oblonga, que mede 8-15cm de comprimento; o exocarpo é espesso e vermelho-escuro; 

o endocarpo é farináceo e adocicado. As sementes, em número de 2 a 6 por fruto ou 

mais, apresentam formato obovóide a elipsóide, medem de 1,8 a 2,8cm de 

comprimento, 1,4 a 2,0cm de largura, 0,8 a 1,4cm de espessura e pesam 2,1 a 6,2g; o 

tegumento é pétreo, liso e pardo-claro a pardo-escuro. A plântula apresenta cotilédones 

carnosos, sésseis e com disposição oposta, formato ovado, base reniforme assimétrica 

e ápice obtuso (DECHOUM, 2004; FLORES; BENAVIDE, 1990).  

Seguindo Lorenzi (2002) e Farias et al. (2006) é extremamente útil nos plantios de 

áreas degradadas destinadas à recomposição da vegetação arbórea. A madeira é 

muito dura, resistente e bastante comercializada. Além das sementes possuirem 
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variados usos na medicina popular, na indústria farmacêutica e cosmética, seus frutos 

têm grande valor alimentar para as comunidades rurais e para a fauna.  

Entretanto, possui características indesejáveis para quem deseja cultivá-las, 

relacionadas a sua germinação e desenvolvimento. De acordo com Santos (2011), 

espécies de leguminosas possuem sementes com tecidos que contêm características 

impermeáveis, relativas à camada de células em paliçada que possuem paredes 

espessas, resultando em dormência imposta pelo tegumento, o que dificulta a absorção 

de água e trocas gasosas pelo ambiente. Este tanto pode ter influência genética, 

quanto influência de condições ambientais.  

 

2.3. Superação da dormência em sementes  

Devido ao alto grau de dormência tegumentar que existe em sementes florestais, 

como a Hymenaea courbaril L., faz-se necessário, antes da semeadura, a utilização de 

tratamentos para que haja a superação da dormência. Portanto, o estudo de 

metodologias que melhorem a germinação e o desempenho das mudas no viveiro é 

bastante importante para acelerar e uniformizar o estabelecimento inicial das plântulas 

e o plantio no campo (POPINIGIS, 1985; MATHEUS et al., 2010).  

Dentre os principais métodos para superar dormência em sementes estão a 

escarificação química (ácido sulfúrico P.A., ácido clorídrico, hidróxido de sódio); 

escarificação mecânica (abrasão sobre superfícies ásperas); estratificação (tratamento 

úmido à baixa temperatura); choque de temperatura (alternância de temperaturas com 

grande amplitude) e a imersão em água quente (90ºC) por tempos variáveis conforme 

a espécie. Outros tratamentos tendem a remover substâncias inibidoras para promover 

a germinação (BUSATTO et al. 2013; GLUBER et al., 2005). 

A escarificação ácida ocasiona o desgaste do tegumento, o que facilita a 

permeabilidade à água, antecipando o processo de germinação e emergência das 

sementes. Assim como a escarificação mecânica na região oposta ao hilo que permite 

que ocorra a absorção de água sem causar danos ao embrião (COELHO et al., 2006; 

PEREZ, 2004). Diante disso, Moreira et al. (2005) afirmam que a escarificação química 

com ácido sulfúrico e mecânica (com lixa número 400), é eficiente para superar a 

dormência de sementes de H. courbaril L.  

Busatto et al. (2013) recomendam a imersão das sementes de H. coubaril L. em 

ácido sulfúrico (H2SO4) por dez minutos para a superação da dormência. Freitas et al. 

(2013) concluíram que a escarificação mecânica e escarificação química durante 30 e 
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60 minutos constituíram-se em tratamentos pré-germinativos eficientes na superação 

da dormência de sementes de Hymenaea oblongifolia e H. courbaril var. stilbocarpa. 

Azeredo et al. (2003) observaram, em trabalho com a H. courbaril L., que o 

tratamento escarificação com lixa seguido de embebição em água por 24 horas à 

temperatura ambiente, entre os tratamentos testados, foi o único que se mostrou 

eficiente na quebra da dormência das sementes, proporcionando os maiores valores de 

emergência e isso se confirmou no trabalho de Cabral, Castilho e Pagliarini (2015), no 

qual os tratamentos escarificação com lixa seguido de embebição por 4 ou 6 horas se 

mostraram eficientes. 

Diante desses fatos, o desenvolvimento de estudos sobre os tratamentos e 

técnicas utilizadas na superação da dormência se tornam essenciais para muitos 

silvicultores e produtores de mudas, principalmente se utilizando de espécies florestais 

nativas como a Hymenaea courbaril L. 

 

3. METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado no período de Janeiro a Abril de 2019, no Viveiro de 

Mudas da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) Campus I, Bodocongó, localizado 

nas coordenadas UTM -7.2117766 e -35.9101978, no município de Campina grande – 

PB. 

As sementes de H. courbaril L. foram coletadas manualmente de frutos maduros, 

caídos no distrito de São José da Mata, Serra de Joaquim Vieira I no município de 

Campina Grande – PB, localizado nas coordenadas UTM -7.198756 e -35.982525 e 

altitude de 626m. Os frutos foram coletados em janeiro de 2019, no horário das 07:00 

às 08:00 horas, e em seguida acondicionados em saco plástico e transportados ao 

viveiro. No estágio de floração da H. courbaril L. foi obtido um exemplar para 

identificação da espécie, e confecção de exsicata, a qual foi depositada no Herbário 

Manoel Arruda Câmara (UEPB), sob o nº 1932. 

Para obtenção das sementes, eliminou-se a polpa farinhosa; sendo as sementes 

selecionadas com base nas variáveis: sementes íntegras, com uniformidade de 

tamanho e peso.  

Para a avaliação dos métodos para superar da dormência foram utilizados: 1 – 

Controle (sementes intactas); 2 - Escarificação mecânica com lixa e imersão em água 

por 24 h; 3 - Escarificação química: Imersão em ácido sulfúrico a 96% PA; 4 - Imersão 
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em ácido clorídrico a 96% PA; e 5 - Imersão em água a 100oC, por período de imersão 

durante 30 minutos.  

A escolha do período de imersão baseou-se em estudos realizados por Ribeiro 

et al., (2009); Fowler; Bianchetti (2000) e Silva e Silva (1993), os quais sugerem a 

escarificação química e água quente a 100°C no referido período de 30 minutos, para 

tratamentos pré-germinativos de superação da dormência de sementes da H. courbaril 

L.. 

As sementes submetidas a escarificação mecânica, empregou-se lixa nº 100, 

sendo submetidas ao desgaste visível do tegumento na região oposta ao hilo, em 

seguida foram submersas em água a temperatura ambiente por 24 h. 

Na escarificação química com Ácidos Sulfúrico e Clorídrico, as sementes foram 

colocadas em um becker, contendo 50 mL de ácido sulfúrico ou clorídrico, por 30 min. 

Após o referido período, as sementes foram retiradas, colocadas em uma peneira e 

lavadas em água corrente por 20 minutos. Em seguida, foram colocadas em papel 

toalha para a retirada do excesso de água.  

Para o tratamento em água a 100oC, em um Becker, foram colocados 50 mL de 

água fervente sobre as sementes e, deixadas por 30 min. Em seguida, as sementes 

foram retiradas do becker, e colocadas em papel toalha para a retirada do excesso de 

água. 

Após os referidos tratamentos, as sementes foram cultivadas a uma 

profundidade de 1 cm, com 01 semente por saco plástico (20 cm x 10 cm) de cor preta, 

contendo como substrato, areia, solo franco argiloso e esterco na proporção de 2:1:1, 

sendo irrigadas diariamente ou quando necessário, durante toda condução do 

experimento, o qual é empregado para produção de variadas espécies. Sendo os 

sacos distribuídos, em forma de canteiro (0,60 x 1,50m), simulando o sistema comercial 

de produção de mudas e mantidos a temperatura ambiente.  

Após o cultivo, os tratamentos empregados foram avaliados através dos testes 

de vigor (primeira contagem do teste de germinação, índice de velocidade de 

germinação e diâmetro do colo) e viabilidade (porcentagem de germinação). 

Com relação a primeira contagem do teste de germinação, foi realizada levando-

se em consideração o vigor das sementes, sendo determinada, em porcentagem, após 

a instalação do teste de germinação (BRASIL, 1992).  

Com relação ao índice de velocidade de germinação (IVG), correspondente a 

contagens de sementes que apresentaram emersão das primeiras folhas, sendo 
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consideradas germinadas, baseando-se na metodologia de Maguire (1962). Sendo o 

IVG calculado pela fórmula:  

 

 

onde;  

 

G1, G2, Gn = número de plântulas na primeira, na segunda até última contagem.  

N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda, até última contagem. 

  

A porcentagem de germinação, corresponde à porcentagem total de sementes 

germinadas, sendo realizada ao final do período de análise, 50 dias, calculada segundo 

Labouriau e Valadares (1976).  

 

G =  

 

Em que:  

 

G = germinação (%); 

n = número total de sementes germinadas; 

A = número total de sementes colocadas para germinar.  

 

Quanto a determinação do diâmetro do colo (mm) das plantas de H. courbaril L., 

foi realizada no final do estudo, 50 dias após semeadura, com o auxílio de um 

paquímetro manual, medindo-se a região de transição entre a raiz e o caule da planta, 

sendo expressa em milímetros. 

Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado em (3 x 1) + 2, [método 

para quebra de dormência (ácidos sulfúrico, clorídrico e água a 100°C) x período de 

imersão (30 minutos)] + mais dois tratamentos adicionais (sementes intactas e 

escarificação com lixa); perfazendo um total de 05 tratamentos, com 10 repetições, 

sendo cada repetição representada por uma semente/saco plástico.  
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Os resultados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e as médias 

foram comparadas pelo teste de Tukey em até 5% de probabilidade de erro. Utilizou-se 

o programa SAS® University Edition (2015) de domínio público para análise dos dados. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao analisar o teste de vigor para a primeira contagem de germinação das 

sementes da Hymenaea courbaril L., submetidas a diferentes tratamentos de 

escarificação, observou-se que, aos 23 dias após semeadura, a escarificação 

mecânica e com ácido sulfúrico obteve um índice de 2%. Por outro lado, a 

escarificação com ácido clorídrico; imersão em água a 100ºC e controle, não ocorreu 

germinação. 

Os diferentes tratamentos influenciaram significativamente (considerando 

p≤0,05) o percentual de germinação e o IVG das sementes de H. courbaril L. Neste 

contexto, observou-se que sementes da H. courbaril L. sem nenhum tratamento para 

superação da dormência, apresentaram um percentual de apenas 10% de germinação 

(Figura 1).  

 

Figura 1. Efeito de diferentes tratamentos de escarificação sobre 
a germinação de H. courbaril L. ao final de 50 dias após a 
semeadura1. 

 
1- Médias seguidas de mesma letra não diferem ente si pelo teste de Tukey em 

até 5% de probabilidade de erro. Fonte: TAVARES, R. M. F., 2019. 

 
 

Os tratamentos com ácidos sulfúrico e clorídrico, resultaram em 50 e 35% de 

germinação respectivamente, não diferindo estatisticamente do tratamento com 

escarificação mecânica (70%). Esses valores são próximos aos verificados por Gomes 

et al. (2013) e Freitas et al. (2013) que submeteram sementes de H. courbaril L. à 

escarificação com ácido sulfúrico por diferentes períodos, obtendo germinação que 

variaram de 32 a 50% (GOMES et al., 2013) e de 29 a 56% (FREITAS et al., 2013), em 

Tratamentos 
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função do tempo de exposição ao ácido. No entanto, os percentuais de germinação 

ligeiramente inferiores ao tratamento com escarificação (a) observado neste trabalho, 

sobretudo do tratamento com ácido clorídrico (ab), resultou em germinação similar ao 

controle (b) – semente intacta, de acordo com o teste de Tukey.  

Com relação ao IVG, observa-se na Figura 2 que, os maiores índices foram 

obtidos ao se utilizar o tratamento com escarificação mecânica, seguido pelos ácidos. 

Verificou-se que o uso de ácido sulfúrico ou clorídrico resultou em percentuais de 

germinação e IVG similares ou inferiores, em termos absolutos, aos observados para 

escarificação mecânica com lixa, levando-se a recomendar que o ácido sulfúrico é mais 

eficiente que o ácido clorídrico.   

 

Figura 2. Efeito de diferentes tratamentos de escarificação sobre 
o índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de H. 
courbaril L. ao final de 50 dias após a semeadura1. 

 
1- Médias seguidas de mesma letra não diferem ente si pelo teste de Tukey em 
até 5% de probabilidade de erro. Fonte: TAVARES, R. M. F., 2019. 

 

Ao analisar as variáveis (primeira contagem de germinação, índice de velocidade 

de germinação e porcentagem de germinação), constata-se que a escarificação 

mecânica aumentou a embebição das sementes, acelerando o início do processo de 

germinação. Assim, foi possível observar a eficiência da escarificação manual, a qual 

não danificou o eixo embrionário e permitiu a germinação na maioria das sementes. 

Todavia, deve-se ter atenção para esse tipo de tratamento, pois, segundo Medeiros 

Filho et al. (2002), tal procedimento pode acarretar injúrias nas sementes, 

principalmente em termos de endosperma, causadas pela fricção dos tegumentos a um 

material ou forma inadequada de execução, dependendo da espécie estudada.  

Segundo Dousseau et al. (2007), em casos de dormência tegumentar, o efeito 

corrosivo causado por substâncias ácidas é favorável as sementes, pois altera a 

permeabilidade da membrana, permitindo o início do processo de embebição e 

Tratamentos 
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posterior germinação, o que de fato ocorreu em algumas sementes utilizadas neste 

trabalho. Os autores acrescentam que a escarificação com ácido permite as trocas 

gasosas e elimina a resistência mecânica à protrusão da radícula, bem como facilita a 

expansão do embrião. Entretanto, dependendo do tempo de exposição aos ácidos, os 

efeitos dos mesmos podem causar prováveis danos fisiológicos a estrutura interna das 

sementes, atingindo o embrião e os cotilédones, e causando a morte da maioria delas.  

Para a imersão em água a 100ºC, durante 30 minutos, não houve eficiência para 

superação da dormência das sementes de H. courbaril L. Este resultado foi semelhante 

ao de Busatto et al. (2013) que ao utilizar imersão das sementes em água a 90ºC por 

10 minutos ocasionou em redução na germinação, provavelmente devido à 

deterioração de estruturas essenciais das sementes a essa temperatura ou a não 

eliminação de possíveis ceras do tegumento, impedindo sua permeabilidade. Com isso, 

Zaidan e Barbedo (2004) recomenda avaliar o efeito de diferentes temperaturas 

inferiores a 90ºC e a imersão das sementes durante curtos períodos de tempo, pois o 

aquecimento torna-se responsável pela eliminação de possíveis ceras presentes no 

tegumento, diminuindo sua impermeabilidade e permitindo a entrada de água e trocas 

gasosas.  

Diante desses fatos, o método de escarificação mecânica deve ser priorizado no 

processo de produção de mudas em viveiros florestais, pois é um método simples, 

barato e de baixo custo. Entretanto segundo Brancalion et al., (2011), para grandes 

quantidades de sementes este método se torna trabalhoso e demorado devido ao 

manuseio, sendo então mais indicado, o método de escarificação química com ácido 

sulfúrico, embora necessite de cuidado em seu descarte no ambiente.  

Ao se analisar o efeito dos diferentes tratamentos, com relação ao diâmetro do 

colo das plântulas da H. courbaril L., ao final de 50 dias após a semeadura, constatou-

se que não houve efeito significativo, mesmo levando-se em consideração os altos 

valores da porcentagem de germinação e do índice de velocidade de germinação para 

sementes escarificadas mecânica e quimicamente, e teste de Tukey (Figura 3). Dessa 

forma, esses efeitos sugerem que os processos de escarificação não prejudicam o 

desenvolvimento normal das plântulas, pois apresentaram diâmetros semelhantes ao 

tratamento controle (sementes intactas). Todavia, as mudas apresentaram um baixo 

diâmetro do colo, o que, segundo Moreira e Moreira (1996), é um indicativo de 

dificuldade de se manterem eretas e menor crescimento do sistema radicular. 
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Figura 3. Efeito de diferentes tratamentos de escarificação sobre  

o diâmetro do colo de H. courbaril L. ao final de 50 dias após a  

semeadura1. 

 

1- Não significativo pelo teste de Tukey em até 5% de probabilidade de erro.  

Fonte: TAVARES, R. M. F., 2019.  

 

No final do experimento, 50 dias após semeadura, observou-se que sementes 

dos tratamentos com água a 100ºC e escarificação mecânica com lixa, sofreram 

ataques por fungo, contudo, não se detectou a origem destes fungos, se estavam na 

semente ou no próprio ambiente, entretanto, Albrecht et al. (2011) explicam que a 

exposição das sementes a temperatura e longo período no ambiente resultam em 

efeito deletério sobre sua viabilidade. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados obtidos, recomenda-se, o método para ser utilizado na 

superação da dormência de sementes da Hymenaea courbaril L., a escarificação 

mecânica com lixa e imersão em água por 24 horas, seguida da escarificação química 

com ácido sulfúrico. 
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ANALYSIS OF PRE-GERMINATING TREATMENTS TO EXCEED THE SEED 

DORMITY OF Hymenaea courbaril L.  

 

TAVARES, R. M. F.1 

 

ABSTRAT 

 

The Hymenaea courbaril L. (jatobá) is an forest species,It has a high degree of 
dormancy at the tegument level, which causes seed water impermeability, delaying 
its germination process for a certain period of time until adequade environmental 
conditions . This is considered a benefit for the species, however for many nursery 
and seedlings producers becomes a hindrance. Therefore, many seeds need to be 
submitted to pre-germination treatments to overcome dormancy, thus allowing a fast 
and efficient germination. The objective of this study was to analyze different pre-
germination treatments to overcome seed dormancy of H. courbaril L. The study was 
carried out at the seedling nursery production / UEPB / Campus Universitário I / 
Campina Grande - PB. Being used methods to break dormancy: control; mechanical 
scarification with water immersed sandpaper for 24 h; chemical scarification with 
immersion in acids (sulfuric and hydrochloric); and scarification in water at 100°C for 
periods of immersion of 30 minutes. Then, the seeds were grown in polypropylene 
bags, at a depth of 1 cm, and the sacks distributed in the form of a seedbed, 
simulating the commercial seedling production system, and kept at room 
temperature. After the cultivation, the treatments were evaluated through the vigor 
tests (first germination test count, germination speed index and neck diameter) and 
viability (percentage of germination) at 50 days. The design was completely 
randomized into factorial (3 x 1) + 2, consisting of 05 treatments and 10 replicates, 
each replicate represented by a seed / plastic bag. It was verified that the best 
results, to overcome dormancy in seeds of Hymenaea courbaril L., were obtained by 
using mechanical scarification with water immersion for 24 h, followed by chemical 
scarification with sulfuric acid. 

 

Keywords: Jatobá. Scarification. Vigor. Viability. 
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